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APRESENTAÇÃO

A coleção “Processos Criativos e Educacionais em Artes” se caracteriza como 
uma coletânea de textos variados que tem em comum a arte, quer seja encarada 
como processo subjetivo no ato da criação, quer seja o objetivo final ou o meio pelo 
qual se conduz o aprendizado.

Para tal reunimos textos de autores nacionais e internacionais com a 
finalidade de iluminar os leitores com variadas visões dos processos artísticos, 
envolvendo a criação, o aprendizado, a facilitação e o ensino.

Nos Capítulos 1 a 5 temos a evidencia do processo criativo onde os autores 
se debruçam sobre a arte localizando-a entre a verdade e a ficção, e ainda 
pela produção de esculturas de pedra a partir de moldes 3D, pelo grafite,pela 
performatização do corpo na experiência de gordência e pela preservação do acervo 
de uma artista plástica.

Os Capítulos 6 a 8 tratam-se do processo formativo em arte, partindo das 
experiências da Educação Infantil, do uso da poesia no processo fotográfico e do 
uso de HQs como estímulos para o ensino do desenho.

Ainda nos processos educativos e da apropriação benéfica da arte para 
o aprendizado, temos nos Capítulos 9 e 10 os benefícios das Artes Visuais e da 
Música na situação de ensino de crianças com o Transtorno de Espectro do Autismo 
(TEA).

E finalizando a coletânea temos a discussão legal da criação do Curso de 
Música e as principais tendências metodológicas nas pesquisas de Pós-Graduação 
em Artes.

Espero que apreciem a leitura e que esta lhes abra o horizonte para novas 
articulações artísticas.

Ezequiel Martins Ferreira
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CAPÍTULO 9
doi

O PROCESSO DE ENSINO E APRENDIZAGEM DE 
ARTES COM ALUNOS AUTISTAS

Data de submissão: 06/11/2020

Taiele Pinheiro da Silva de Miranda Peçanha
Universidade Federal do Espírito Santo

ID Lattes: 5738755598440325

RESUMO: Este estudo analisou quais as 
melhores metodologias utilizadas pelo professor 
de Artes ao trabalhar em uma instituição com 
alunos autistas, verificando as propostas e 
metodologias utilizadas por ele para que esse 
aluno possa ter êxito em seu aprendizado. 
Ele teve como objetivo verificar como ocorre o 
processo de ensino e aprendizagem nas aulas 
de artes com alunos autistas, servindo ainda 
de esclarecimento e informação, para aqueles 
que podem um dia como docentes, ter em seu 
cotidiano algum aluno com essa deficiência, e 
saber de qual forma proceder. Como aponta 
Bosa e Baptista (2002, p. 37), “compreender o 
autismo é abrir caminhos para o entendimento 
e nosso próprio desenvolvimento”. Este estudo 
foi concebido como uma pesquisa de natureza 
qualitativa. A pesquisa demonstrou o quanto 
o ensino de artes para o aluno com autismo é 
importante para seu desenvolvimento social 
e cognitivo depois do trabalho feito com o arte 
educador. Com todas as informações obtidas 
através da análise dos ados obtidos, concluiu-
se que esses alunos que possuem o Transtorno 
do Espectro Autismo (TEA), ou qualquer outra 
deficiência, podem demonstrar resultados 

satisfatórios, mas para que isso ocorra, o primeiro 
passo é a aceitação e a conscientização da 
família, dos professores e instituições, com isso 
os resultados obtidos serão mais satisfatórios e o 
desenvolvimento será ainda maior. 
PALAVRAS-CHAVE: Autismo; Educação; 
Inclusão; Arte Educador, TEA.

THE ART TEACHING AND LEARNING 
PROCESS WITH AUTISTIC STUDENTS

ABSTRACT: This study analyzed the best 
methodologies used by the Arts teacher when 
working in an institution with autistic students, 
verifying the proposals and methodologies used 
by the professional so that this student can be 
successful in his learning. It aimed to verify how 
the teaching and learning process takes place in 
art classes with autistic students, also serving as 
clarification and information, for those who may 
one day as teachers, have in their daily lives a 
student with this disability, and learn about which 
way to proceed. As pointed out by Bosa and 
Baptista (2002, p. 37), “understanding autism 
is opening paths to understanding and our own 
development”. This study was conceived as a 
qualitative research. The research demonstrated 
how important the teaching of arts to the student 
with autism is for their social and cognitive 
development after the work done with the art 
educator. With all the information obtained 
through the analysis of the data obtained, it was 
concluded that these students who have Autism 
Spectrum Disorder (ASD), or any other disability, 
can demonstrate satisfactory results. For that 
to happen, the first step is to acceptance and 
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awareness of family, teachers and institutions, with this the results obtained will be 
more satisfactory and the development will be even greater.
KEYWORDS: Autism; Education; Inclusion; Art Educator, ASD.

1 |  INTRODUÇÃO
O presente trabalho se propôs a aprofundar as discussões acerca do estudo 

das relações entre as Artes Visuais e o TEA (Transtorno do Espectro Autista), 
comumente denominado Autismo. Verificou-se como o professor lida com o 
estudante autista no âmbito escolar, prioritariamente no contexto das aulas de artes, 
bem como qual a resposta desses alunos às atividades propostas. 

O estudo visou estabelecer uma base teórica consistente na realização do 
estudo, para isso foram feitas buscas por artigos que tratassem da temática proposta, 
no entanto apenas 27 estudos foram encontrados – sendo que alguns deles não 
se aplicam no âmbito educacional – em bases de dados vinculadas ao portal de 
Periódicos da Capes, quando utilizados como parâmetros os termos “artes visuais” 
e “autismo” ou “TEA”. Quando pesquisados os termos “autismo” e “educação”, ou 
seja, ampliando-se o leque da abordagem, um volume maior de publicações foi 
verificado, mas ainda assim, relativamente pequeno, considerando-se a relevância 
da temática em discussão.

Pesquisas que foram realizadas por Santos (2003) e Mori (2003) relatam que 
este é um assunto que deixa muitos profissionais da área da educação confusos, 
uma vez que demonstram dificuldades na forma de lidar com o aluno com TEA. 
Isso ocorre pois ele precisa de atenção especial em relação aos demais alunos que 
não são autistas, e é comum os profissionais regentes das classes não receberem 
capacitação adequada para atender a estes estudantes. 

Este estudo esse estudo teve como problema de investigação o seguinte 
questionamento: Qual o contexto do processo de ensino e aprendizagem nas aulas 
de artes com alunos autistas? 

Para responder a esse questionamento traçou-se como objetivo verificar 
como ocorre o processo de ensino e aprendizagem nas aulas de artes com alunos 
autistas. Além de buscar compreender quais as práticas educacionais em ensino de 
artes que auxiliam no desenvolvimento dos alunos autistas.

A metodologia adotada neste estudo foi de natureza qualitativa. Foi realizada 
análise bibliográfica, a partir de artigos disponibilizados no Portal de Periódicos 
Capes. O estudo pode ser caracterizado ainda como descritivo, porque procura 
demonstrar a realidade de escolas, profissionais e alunos especiais.

Este trabalho partiu do interesse em entender a interação entre os professores 
de artes com as crianças com autismo. Além disso, verificou-se as abordagens 
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que são implementadas em sala de aula a fim de envolver e trazer esses alunos a 
participar ativamente, de modo que se possa viabilizar o melhor desenvolvimento 
dos mesmos. 

2 |  CONTEXTUALIZAÇÃO
Algumas pessoas com autismo tendem a não se relacionar diretamente com 

outras pessoas que elas não conhecem, ou simplesmente pessoas que elas não 
querem se relacionar, por isso, em grupos, como de sala de aulas, ou em locais 
extraescolares, onde elas convivem com outras pessoas diariamente, elas têm o 
costume de se manter em isolamento, e neste isolamento, que para eles é bem 
comum, é como se fosse o mundo delas, um lugar onde elas se sentem à vontade 
e seguros, um lugar onde somente com uma conquista paciente, o professor 
conseguirá adentrar.

Silva da Luz, Gomes e Lira (2017) apontam que o autismo é diagnosticado 
nos primeiros anos de vida, com possibilidades em torno de 18 meses, podendo 
chegar até os 3 anos de idade, e seu diagnóstico é feito pela observação direta 
comportamental e entrevista com os pais ou alguém que mantenha um relacionamento 
direto com a criança. As principais características de uma criança com autismo são 
verificadas quando as crianças não atendem quando são solicitadas, não apontam 
com o dedo aquilo que querem, com uma determinada idade padrão para tal feito.

É sabido ainda que os indivíduos com TEA manifestam dificuldades na 
comunicação tanto verbal quanto não verbal. Preferem objetos do que pessoas, 
não sorriem ou esboçam muitas reações com brincadeiras típicas que provocam 
risos em crianças, muitas não sentem medo do perigo, não olham nos olhos ou se 
relacionam diretamente com outras pessoas, muitos não falam.

Existe um questionamento que muitos fazem a respeito da relação entre as 
artes e o autista, que é, se o trabalho feito com arteterapia, em arte educação e as 
diversas artes desenvolvidas com indivíduos com TEA podem ter algum resultado, 
dadas as características peculiares que estes sujeitos possuem. De acordo com 
Barbosa (2004), as artes tendem a estimular através das cores, desenhos, sons e 
várias atividades lúdicas o melhor desenvolvimento e comunicação desses sujeitos. 

Mesmo com muitos estudos, não se sabe ao certo a causa do autismo, 
podendo abranger vários fatores. Silva da Luz, Gomes e Lira (2017) dizem que 
embora as causas não sejam bem definidas, existe desde 1943 tentativas de 
caracterizar essa síndrome. O que se sabe é que crianças, numa proporção de seis 
meninos para cada menina diagnosticada, e até mesmo adultos, quando expostos a 
atividades que envolvem as artes, seja ela qual for, demonstram, mesmo que a longo 
prazo, um melhor desenvolvimento de suas habilidades motoras, comportamentais 
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e muita das vezes cognitivas. 

Crianças autistas muitas vezes apresentam ações e discursos 
reduzidos ou que não são facilmente interpretados pelos outros 
(professores, mães, adultos ou pares). O que geralmente acontece 
é uma dificuldade muito grande em atribuir sentido às ações dessa 
criança, geralmente os outros entendem aquele comportamento como 
um ato sem significado. (MARTINS, MONTEIRO, 2017, p. 217).

O trabalho de ensinar um aluno com TEA é um desafio para o docente, 
principalmente quando se considerada a dificuldade das instituições em preparar 
os profissionais para tamanha responsabilidade. Compreender o autismo é abrir 
caminhos para o entendimento e para garantir o desenvolvimento do aluno autista 
no contexto educacional, Benitez e Domeniconi (2017) dizem que além dos pais, o 
professor e a equipe pedagógica desempenham importante papel trabalhando em 
conjunto. 

Esta é uma atividade complexa que demanda preparo das partes envolvidas 
para lidar com as diferentes situações que possam surgir. No entanto, no contexto 
específico da arte, Nascimento (et. al., 2014, p. 95) pontuam que “pode-se promover 
o equilíbrio emocional, a socialização, bem como auxiliar no desenvolvimento da 
linguagem e da capacidade inventiva”. 

Sob esta perspectiva fica evidente a importância do ambiente escolar, 
em particular das atividades vinculadas ao ensino de artes, no crescimento de 
estudantes autistas. Para o professor, obter a confiança do aluno com TEA é 
essencial a fim de alcançar o melhor resultado dos trabalhos desenvolvidos, e assim 
que essa confiança for adquirida, o aluno permitirá que o professor possa executar 
com eficácia tudo aquilo que foi planejado.

Misquiatti (et. al., 2014, p. 480) apontam que “nos casos em que os 
professores percebem de forma positiva seu relacionamento com as crianças com 
TEA, há significante melhora em aspectos comportamentais e sociais em sala de 
aula”. Nessa mesma linha de raciocínio, Lemos, Salomão e Agripino Ramos (2014) 
afirmam que o professor tem a capacidade de favorecer a aquisição de diferentes 
habilidades nos alunos autistas. Além disso, ressaltam que não só o aluno com 
TEA é beneficiado, haja vista que os demais colegas que não possuem a síndrome, 
também se beneficiam a partir do contato com o diferente, havendo troca de 
aprendizados. 

Segundo Pimentel e Fernandes (2014), crianças autistas que são incluídas no 
ambiente escolar, têm a oportunidade de lidar constantemente com outras crianças 
de mesma faixa etária, o que pode auxiliar no desenvolvimento de sua competência 
social. Para garantir que isso ocorra, é fundamental a participação do professor, 
e para isso seu preparo adequado é determinante, bem como que a escola tenha 
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condições estruturais em termos de espaço físico e profissionais qualificados para 
auxiliar no processo. 

3 |  ENTENDENDO O AUTISMO
Mesmo com a evolução da ciência, o autismo se mantém cheio de mistérios 

e dúvidas quanto as suas especificações e entendimentos mais profundos. Suas 
características são variadas e seus sintomas mudam de sujeito para sujeito, levando 
ao seu acompanhamento a um nível de complexidade bastante elevado e muitas 
vezes específico.

Bosa e Baptista (2002,p.28) dizem: “Tanto a CID-10 quanto o DSM-
IV estabelecem para o transtorno autista o comprometimento em três áreas 
principais: alterações qualitativas das interações sociais recíprocas; modalidades 
de comunicação; interesses e atividades restritos, estereotipados e repetitivos”. 
Dessa forma deixa bastante claro que o sujeito com autismo não possui interação 
social comum como as outras pessoas, seus interesses são distintos e possuem 
motivações repetitivas, levando suas características serem bastante peculiares, 
deixando bem explicito as suas necessidades especiais.

É de suma relevância também que seja explicito que o autismo pode ser 
classificado ou enquadrado no grupo das psicoses ou dos transtornos psicóticos, se 
enquadrando no GAP (Grupo para o Avanço da Psiquiatria), conforme apontado por 
Bosa e Baptista (2002).

Segundo Orru (2009, p. 17), autismo “É um termo usado, dentro da 
psiquiatria, para denominar comportamentos humanos que se centralizam em si 
mesmos, voltados para o próprio indivíduo”, características essas que são bastante 
estereotipadas ao sujeito autista, onde ele não se relaciona diretamente com as 
pessoas ao seu redor, limitando-se ao seu espaço reservado. Diferente disso 
Castanedo (2007, p.220) diz que “o autismo é tão antigo quanto a própria história. 
Sempre existiram crianças com condutas estranhas ou autistas, crianças que, como 
o próprio termo grego indica (autismo de authos), estão escondidas em si mesmas”. 

Para Asperger apud Riviere (2004, p.77): “O transtorno fundamental dos 
autistas é a limitação de suas relações sociais. Toda a personalidade dessas crianças 
é determinada por tais limitações”. Esse tipo de característica é bem peculiar para a 
pessoa com TEA, sua falta de comunicação direta é bastante acentuada e peculiar, 
muitas das vezes levando aos pais da criança ainda pequena a acreditarem que 
seus filhos sejam surdos, pois a crianças não dirige seu olhar e tão pouco atende a 
chamados.
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4 |  O APRENDIZADO DO ALUNO AUTISTA 
Cada autista tem uma forma de aprender diferente dos demais. Alguns, 

suas peculiaridades são semelhantes, já outros, bem distintas. Através do jeito que 
cada um possui que se vai descobrir qual a melhor forma de trabalhar esse aluno, 
é preciso participar da vida deles, saber de seu cotidiano para que se tenha um 
bom resultado. Aquele que adentra a vida da pessoa com autismo precisa se fazer 
aceitar, de modo a ser incluído por esse sujeito em seu meio social, e de igual forma 
precisam deixar que a pessoa com autismo se deixe envolver no âmbito em que 
vive. Sobre isso Orrú (2009, p. 38) diz:

É fundamental por meio da linguagem que o indivíduo realiza sua 
interação social e cultural, avançando em seu desenvolvimento 
social e definindo sua própria identidade. Contudo, é na linguagem 
e na comunicação em que se concentra o maior obstáculo do 
autismo, uma vez que poucos autistas desenvolvem habilidades para 
conversação, embora muitos desenvolvam habilidades verbais e 
grande parte consiga desenvolver somente habilidades não verbais 
de comunicação.

Rivière (2004, p. 236) afirma que “[...] aceita-se de forma quase universal que 
o tratamento mais eficaz do autismo de que dispomos atualmente é a educação”, 
deixando bem explicito que se for investido e dedicado o aluno nessa linhagem os 
resultados com seu desenvolvimento e aprendizagem serão bastante satisfatórios. 
Deixando bem claro que cada pessoa tem sua característica no aprender e se 
comportar Schwartzmann (2003, p.105) diz que “indiscutivelmente as intervenções 
educacionais ou pedagógicas são aquelas que podem trazer resultados mais 
significativos, e a escolha dessas abordagens dependerá das características de 
cada caso”. 

De acordo com as Diretrizes Curriculares da Educação Especial (2006, 
p.17), apresentadas pelo Governo do Estado do Paraná, para se definir programas 
de ensino que considere a Educação Especial deve haver o entendimento de que 
o currículo deve atender a “um grupo de sujeitos que, por inúmeras razões, não 
corresponde à expectativa de normalidade ditada pelos padrões sociais vigentes”, 
por isso devem ser adotadas metodologias que abracem esse público e permitam 
que absorvam plenamente os ensinamentos. 

5 |  AS ARTES E A EDUCAÇÃO ESPECIAL
Alunos com autismo e outras necessidades especiais, quando inseridos 

no ambiente de ensino regular demandam atenção diferenciada, bem como que 
os planos de ensino sejam adequados a sua diferente capacidade cognitiva. De 
acordo com Reily (2008), por muitos anos os alunos especiais não receberam a 
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atenção devida no âmbito do ensino das artes no ambiente escolar. Os critérios de 
aprendizagem empregados não contemplavam esses alunos, que possuem ritmo 
de assimilação de conteúdo destoante em relação aos demais alunos. Importante 
ainda acrescentar que a pouca valorização dada ao Ensino da Arte no ambiente 
escolar, quando comparado a outras disciplinas ministradas, serviu para agravar 
essa situação.

Vale citar e destacar o trabalho da Psiquiatra Nise da Silveira que através 
da terapia ocupacional envolvendo artes, em 1946, transformou a vida de muitas 
pessoas que eram consideradas incapazes por possuírem algum tipo de deficiência. 
Nise trabalhou no Centro Psiquiátrico Nacional em Engenho de Dentro, hoje 
conhecido como Instituto municipal Nise da Silveira, no Rio de Janeiro.

Segundo Mello (2009, p. 13) 

Foi devido à surpreendente produção dos ateliês de atividades 
expressivas – pintura, modelagem e xilogravura – que Nise criou, em 
1952, o Museu de Imagens do Inconsciente, como objetivo de torna-lo 
um centro de estudos e pesquisas para a compreensão do processo 
psicótico.

Mello (2009) diz que Nise acreditava que aquilo que os pacientes produziam 
em suas sessões de terapia, poderiam ser utilizados para compreender os problemas 
que levaram aqueles indivíduos a se comportarem de tal maneira. Ela acreditava que 
a arte poderia ser a solução para a interpretação de respostas embutidas no interior 
de cada paciente. Essa prática procurava “penetrar nas dimensões e mistérios dos 
processos do inconsciente” (MELLO, 2009, P.17)

No que tange o ensino da arte, para que haja verdadeiramente Educação 
Inclusiva é determinante entender quais são as necessidades dos alunos, bem 
como quais seus potenciais, para que se identifique a melhor abordagem para que 
ele absorva o conteúdo. Partindo desse entendimento da real situação dos alunos 
especiais, a Arte, por sua multiplicidade linguística, permite que o aprendizado 
aconteça de diversas formas, haja vista que ainda que o aluno tenha dificuldade 
de se expressar verbalmente, por meio da linguagem não verbal, quais sejam suas 
expressões artísticas, ele pode alcançar o aprendizado desejado. 

É de extrema relevância que a arte pode auxiliar o sujeito em seu 
melhoramento e desenvolvimento, vale ressaltar que aqueles que são expostos a 
essas práticas no âmbito escolar e não escolar, tem suas habilidades melhoradas e 
apuradas. Oliveira (2008, p. 265) diz que:

No contexto da educação inclusiva, a arte e seu ensino passam a ter 
um novo significado, superando a visão utilitarista. Arte compreendida 
como uma atividade inerente ao ser humano e potencializadora de suas 
habilidades, capaz de educar, sensibilizar e inquietar, possibilitando 
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aos sujeitos problematizar, criticar, criar e se emocionar. Por isso, a 
arte viabilizaria caminhos efetivos para a inclusão escolar.

Deste modo, através do ensino das artes o aluno tem condições de assimilar 
os conteúdos de forma diferenciada, adequada às suas necessidades, além de ser 
um combustível para que habilidades muitas vezes ocultas no estudante enquanto 
sujeito no ambiente social que convive. Partindo desse pressuposto, pode-se 
pensar, inclusive, na relevância de se trabalhar a interdisciplinaridade alinhada às 
artes como forma de potencializar o aprendizado para esses alunos. 

6 |  O DESAFIO DE ENSINAR ALUNOS AUTISTAS
Ensinar alunos com autismo demanda conhecimentos diferenciados dos 

professores, bem como apoio pedagógico da instituição de ensino. Sampaio e 
Sampaio (2009), apontam que, para que ocorra a Educação Inclusiva é necessário 
que se invista em capacitação para os professores e equipe pedagógica, haja vista 
que as unidades de ensino muitas vezes não estão preparadas para receber esses 
estudantes. A situação é similar em instituições públicas e privadas. 

Silva da Luz, Gomes e Lira (2017) dizem que é comum se pensar que em 
instituições privadas a situação seria melhor conduzida, porém a realidade demonstra 
que sem o preparo necessário as dificuldades são as mesmas enfrentadas na rede 
pública, quando não é dada a atenção a formação da equipe de trabalho. 

Importante ressaltar a visão de Baptista (2003), quando diz que essa 
capacitação que deve ser ofertada não ambiciona tornar os professores e equipe 
pedagógica especialistas no assunto, mas intenciona permitir que seja potencializado 
o resultado sua ação junto aos estudantes com esse transtorno. Deste modo, o 
conhecimento obtido através da capacitação tem função de complemento a bagagem 
intelectual e social do professor e auxiliares.  

Benitez e Domeniconi (2014) apontam que professores da educação 
especial têm muita dificuldade em ensinar alunos autistas, somente com a bagagem 
que possuem de suas formações acadêmicas, sendo as capacitações específicas 
pra lidar com esses alunos importantes para viabilizar a execução dos planos 
de aula e atividades em geral com esses estudantes. Além das capacitações, a 
presença dos pais e responsáveis no ambiente escolar também contribui para o 
desenvolvimento das ações de ensino, haja vista que esses estudantes demandam 
atenção diferenciada e estímulos constantes, por isso o trabalho conjunto de pais, 
escola e professor são determinantes para o crescimento intelectual desses alunos. 

O papel do auxiliar pedagógico também deve ser ressaltado nesse contexto. 
Esse profissional, segundo Silva da Luz, Gomes e Lira (2017), é responsável 
por acompanhar a criança autista no ambiente da sala de aula, auxiliando seu 
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aprendizado. O auxiliar pedagógico complementa a atuação do docente junto 
ao estudante, sendo importante que haja uma relação de proximidade entre os 
profissionais para que o acompanhamento da evolução da criança seja efetivo.

Uma das características de crianças com TEA que mais dificultam seu 
aprendizado nas escolas regulares é a dificuldade de realizar interações sociais, 
principalmente quando não estão confortáveis no ambiente em questão, o que 
ocorre principalmente no início da caminhada acadêmica, quando têm que interagir 
com crianças que não apresentam o transtorno. 

Destaca-se a importância de se analisar as interações sociais 
nos contextos escolares, verificando a participação das crianças 
autistas e considerando a mediação das professoras e das demais 
crianças. Compreender que os comportamentos das crianças com 
espectro autista podem ser influenciados considerando os contextos 
interativos, a mediação do adulto e, sobretudo, as particularidades 
de cada criança é fundamental no desenvolvimento de estudos nesta 
área. (LEMOS, SALOMÃO e AGRIPINO RAMOS, 2014, p. 126).

Para viabilizar o aprendizado desses alunos, os professores precisam 
se sentir aptos para tanto. Pimentel e Fernandes (2014, p. 177) afirmam que os 
docentes muitas vezes sentem que não têm preparo adequado para ensinar a esses 
alunos, e apontam necessitar de auxílio na organização dos planos de ensino, bem 
como verificam necessidade de “adequações curriculares, a fim de melhorar o 
desenvolvimento de linguagem, a interação social e aumentar a participação desses 
alunos em atividades acadêmicas”.

7 |  CONCLUSÃO
Esse estudo se propôs a analisar o processo de ensino e aprendizagem de 

artes, com alunos autistas. Com uma temática bastante intrigante, era esperado 
que houvessem mais informações a respeito desse conteúdo, porém foi observado, 
que ainda há muito o que se pesquisar sobre autismo, principalmente no âmbito 
educacional, e artes visuais. Partindo do objetivo de verificar como ocorre o 
processo de ensino e aprendizagem nas aulas de artes com alunos autistas, 
observou-se que a educação do aluno autista é deixada muito a desejar, não só 
nas artes visuais, mas em outras disciplinas também. Para o profissional de artes 
ter um conhecimento mais profundo de como lidar com esse sujeito, ele precisa 
procurar de forma particular, muitas das vezes sem recursos para isso, uma melhor 
forma de capacitação para aprender a lidar com esse aluno. O estudante autista tem 
capacidade de desenvolver seu aprendizado, e no campo das artes, este é bastante 
considerável, mas cabe ao professor, instituição de ensino e família, andarem de 
braços dados para que o melhor aconteça para esse aluno.
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Entender que nem todos vão se comunicar facilmente, mas deixar que eles 
façam as coisas no próprio tempo é muito importante. Fazer abordagens onde o 
aluno tenha autonomia para se comunicar e se expressar, assim como todos os 
outros, e o mais importante, que ele saia da sua zona de conforto, saia da caixinha 
onde vive e demonstre todo o potencial que é capaz de ter.

O estudo foi muito relevante, pois com os conhecimentos adquiridos é 
possível que os professores de artes tenham em mãos informações necessárias 
para uma boa capacitação, e a formação adequada de alunos autistas ou com outras 
necessidades especiais. Conhecimentos que visam manter e introduzir a cada dia 
mais a inclusão social, fazendo com que os alunos autistas tenham o direito de 
aprendizagem e desenvolvimento como qualquer pessoa. Contribuiu também para 
mostrar o quanto é importante a presença e a colaboração da família na escola, e 
que todo o tratamento deve ser feito para que esse aluno se desenvolva a cada dia. 

Mister salientar a importância de que os órgãos e instituições que fazem 
parte do ambiente escolar, se dediquem mais e ofereçam a capacitação adequada 
para os profissionais da das áreas para que tenham maior capacidade de ensino 
desses alunos, pois estes estão sendo deixados de lado.

Sugere se que sejam feitos estudos mais profundos quanto aos níveis de 
autismo e suas formas de desenvolvimento, para que possam ser trabalhado com 
mais detalhes e que possam haver mais formas de incluir esse sujeito na sociedade, 
seria também muito interessante que fossem estudados as diversas linguagens 
das artes, para que se possa aprender quais delas melhor mostram resultados no 
desenvolvimento do aluno autista, para que dessa forma a abordagem seja mais 
profunda e seus resultados mais eficazes.
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